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 ESTUDOS REGIONAIS 
PA,SSO FUNDO 
ESTUDO GEOGRAFICO DO MUNICíPIO 
INTRODUÇAO 
! 
• Constitui ponto pacífico em qualquer" éstudo 
geodemográfico a análise das condições estabele-
cidas para a organização das células administra-
tivas que conjugadas, pela coesão politica, for-
mam um todo sujeito à normas comuns. ,. 
O município é no conceito da administração 
pública, a base em que se assenta a organização 
do Estado, como a menor célula coletiva que 
congrega os individuos para dar-lhes as melho-
res condições de vida, no ruproveitamento máximo 
do meio geográfico em que vivem. 
Dai porque a moderna divisão territorial 
cuida particularmente na formação dessas uni-
dades administrativas, de situar as linhas divi-
sórias em função das condições naturais do ter-
ritório, não só para dar-lhes uma auto-suficiên-
cía, dentro das atividades que lhe são próprias, 
mas visando a estabelecer, tanto quanto possi-
vel, um equilíbrio razoável entre Os membros do 
todo estatal. «Por isto, é de especial importán-
cia o conhedmento tanto das condições ecológi-
Cas da célula administrativa, como dos fatôres 
geográficos que determinam sua delimitação no 
espaço administrativo, uma vez que não se com-
preende administração científica que não tenha 
passado primeiro pelo estudo da geografia». 
No Rio Grande do Sul, comO/ de resto em 
todo o território nacional, acentua-se sobremodo, 
uma verdadeira cissiparidade das células geopo-
l1ticas que, em função do crescimento popula-
cional como fator essencial de ocupação do ter-
ritório, vai estabelecendo condições à vida ad-
ministrativa de novas células que se despreendem 
das originais criadas na necessária demarcação 
do todo politicc. 
Já antes da ocupação efetiva do território 
rio-grandense, tal como êle se estabilizou, após 
as flutuações decorrentes da instabilidade poli-
tica internacional que constituiu o cortejo da era 
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dos descobrimentos, a divisão politica do Estado 
obedeceu essencialmente à geografia fisica, dis-
tribuindo, aos escassos centros demográficos, a 
totalidade do território provincial. 
Os núcleos populacionais vinham de ser or-
ganizados como decorrência da infiltração pa-
ra posse de fato, do que já o .era de direito, 
e essa ocupação se efetiva, já pela circunstân-
cia maior dos escassos efetivos disponiveis e dis-
postos a sorte da aventura, naturalmente bus-
cando Os pontos mais acessíveis e promissores 
pela sua fis ionomia geográfica. Dai porque a 
seleção espontânea dos caminhos de acesso na-
turais, sendo as vias fluviais as que atraiam 
por excelência, estabelece a ocupação da barra 
do Rio Grande e a penetração pela caudal da 
Lagoa dos Patos, que faz descqrtinar a enseada 
do Guaíba , onde vêm desaguar os grandes ca-
minhos líquidos da hinterlândia rio-grandense. 
A consi!qência é a condensação demográfica 
inicial nos pontos de Rio Grande, Pôrto Alegre, 
Rio Pardo e Santo Antônio da Patrulha, como 
primeira divisão administrativa da Provincia. 
l!: dentro desta primeira divisão quartenária 
do território que começa a infiltração efetiva 
e intermitente do sol'1 rio-grandense, com o ca-
racteristico nitido, por algum tempo, de explo-
ração das riquezas virgens que são arrancadas 
ao natural sob as mais adversas condições do 
meio e sem nenhum objetivo de expansão de-
mográfica. 
Esta se processa normalmente e, engrossa-
da pelas correntes imigratórias dos povos eu-
ropeus, orientadas, -em inicio, pelo Govêrno Cen-
tral, permite o estabelecimento gradativo de no-
vos núcleos que vão demarcando o interior da 
Província, e consequentemente impondo as sub-
divisões ter ritoriais, com a criação, cada vez mais 
desdobrada, de municípios que congregam os 
maiores centros demográficos. 
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área do (município original, contendo a área do 
atual JIllunicipio de Passo Fundo. 
Como tudo se processa numa fase experi-
mental dos conhecimentos humanos, quando ain· 
da não se cogitara da sistematização da geo-
graf.ia, como ciência ampla do binômio homem w 
t erra, as divisões territoriais obedecem, tão sõ-
mente, ao imperativo palpitante e concreto dos 
caminhos, quer naturais .. quer traçados pelo uso 
na penetração do território, o que dá origem 
~o desequilibrio das comunas entre si, criando 
verdadeiras aberrações na organização adminis-
trativa, pela existência de núcleos distritais, que 
passam a viver ligados ao seu organismo, tão 
sõmente pela execução das leis tributárias, de 
frente, nos demais aspectos da coletividade, pa-
ra municípios vizinhos que lhe são mais próxi-
mos e mais atuantes. 
O conceito primário da geografia., responsá-
vel pela eXlperimentação prática dos atos que 
constituem a evolução do homem sôbre a ter-
ra, fez, durante longo pe-riodo, surgirem as ne-
cessidades de ser corrigido, a cada 'passo, aquilO 
que fôra ditado, na oportunidade. como a m e-
lhor solução. 
Da ob~ervação dos r""ultado~ obtidos na 
vivência prática, e conjugando os variados es-
tudos que foram aparecendo nos inumeros e am-
plos setores que evidenciavam a constância dos 
prindpips estabelecidos nas relações da vida hu-
mana, face ao me io ambiente, é que surgiu o 
moderno conceito da geografia, não mais como 
um simples registro da topografia e de tudo o 
que fosse surgindo pela mão do homem SÔbre a 
terra, mas como uma verdadeira cúpula das ci-
ências, por isso que é em função do melo, com 
tõda s as caracteristicá:g próprias, que se aplica 
com exata propriedade, a qualquer conhecimento 
humano. 
O estudo da vida humana, encarando o ho-
mem como ser formado dos mesmos elementos 
quimicos de que se constitui a natureza, ou exa-
minando a coletividade social, surgida do ins-
tinto gregário de todos Os sêres vivos, conduz 
ao reconhecimento da ciência geográfica como 
li a m e para a inter,pretação final e ampla de qual-
quer ramo de atividade do homem. 
A amplitude de qualquer estudo, não pode 
prescindir dos fatõres intrinsecos ao meio em 
que vive o homem, não só para conhecer das 
causas e efeitos positivos da evolução, como pa-
ra anular-lhes os negativos que a entravam . 
«Muito mais grave do que a erosão da ri-
queza do solo, que se processa em câmara len-
ta, é a violenta erosão da riqueza humana, é 
a inferiorização do homem provocada pela fome 
e pela subnutrição», o que já afinna, em últi-
ma análise, um conceito amplo e geral da geo-
grafia, para confil'mar a existência da correla-
çãô' intima desta, com tudo O mais que diga 
respeito à vida no universo em que se aitua 
a terra que habitamos. 
I - Sitio e Posição 
! 
O território rio-grandense, abrangendo uma 
á rea de 282.480 Km2, distributda em quatro 
imensos municipios, foi gradativamente sendo 
pontilhado de núcleos populacionais, que a ex-
ploração das vastas regiões fazia surgir, ao de-
pararem-se condições propicias à tendência gre-
gária dos pioneiros. 
O único ~entido geográfico que presidia a 
demarcação das novas divisas municipais, foi, 
durante longo tempo, a atração espontânea que 
os núcleos de melhores condições fisiodemográfi-
cas exerciam sôbre os que, por deficiências eco-
lógicas, procuravam su.pri-Ias naqueles que lhe 
possibilitavam ligações mais facil!tad~s e mais 
curtas. 
Dos 157.000Km2 que constituiam o mUnlCl-
pio de Rio Pardo abrangendo uma vastlssima re-
gião territorial do Estado, mais de cinqüenta ·por 
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cento, conseqüentemente heterogênea em todos 
os aspectos geográficos, é que se formam os lUU-
nidpios de S. Borja e Cachoeira, e deste, Caça-
pava e Cruz Alta, para do último surgir o mu-
nicípio de Passo Fundo, abrangendo a área de 
24.802 Km2. 
l!lste município, seccionado por quatro vê-
zes em sua -extensão original e l'edl:lziào à área 
atual de 3.237 Km2, compreende pouco mais de 
dez ·por cento do denominado Planalto médio 
rio-grandense, de 31.252 Km2, constitutivo das 
onze zonas em que o moderno estudo da geogra. 
fia física, dividiu o território do Estado do Rio 
Grande do Sul. 
O Planalto médio estabelece o agrupamen-. 
to da zona geográfica de caracteristicas comum 
no seu aspecto geológico, de relêvo, clima e ve-
getação, para possibilitar uma orientação dire-
cionai do Estado, cientificamente dosada em pla-
nejamento politico, consoante as necessidades e 
possibilidades intlinsecas do meio fi si Co em que 
se situam os núcleos populacionais, ito é, esta-
belecer a harmonia da geografia humana c,\,l1l 
a geografia fisica, cuidando assim da ecologia, 
como síntese dos estudos geográficos. 
O traçado das alturas da Serra Geral cons-
titui, no Planalto rio-gra.nctens-e, a região tra-
peana da orografia sulina, abrangendo uma á-
rea de sentido maior leste-oeste, na extensão 
aproximada , de 153.000 Km2. 
Perdendo as maiores altitudes, situadas na 
região nordeste do Rio Grande do Sul, cria a Ser-
ra Geral as zonas de lento desequilíbrio a ltimé-
tlico, dos Campos de Cima da Serra, Missões, 
Alto Uruguai e Planalto Médio, sendo êste a 
parte central do «plateau» rio-grandense, onde a 
elevação do solo cria um diviSor de águas . que 
sob o efeito do declive acentuado para o sul, e 
moderado para oeste, estabelece o ciclo de ero-
são, para as bacias do Atlântico e do Uruguai, 
das rochas efusivas que o recobrem. 
A estrutura da Serra Geral tem como de 
resto a quase totalidade do território rio-gran-
dense, um fundamento de arenito, recoberto pe-
las efusivas em sucessões de camadas melafíri-
cas, que estabelecem Os degraus, em maior nú-
mero no leste, onde se situam as maiores a ltitu-
des, e em decréscimo para oeste, em função da 
lenta declividade. 
A distribuição, mais ou menos uniforme. das 
camadas do meláfiro é responsável, no planal -
to médio, pelo aspecto físi co, onde in·existem oS 
grandes desniveis orográficos, criando, em vezes. 
apenas chaJIladas, taboleiros e cabeços isolados 
de pequeno valor altimétrico. 
Como consequência o Planalto médio tem 
na sua parte central uma linha de divisão d~ 
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águas, que orienta o sistema hidrográfico da 
região em dois sentidos: o da bacia do Uruguai 
e o do estuário do Guaibá. 
A estrutura jovem da zona, sob a condição 
de um clima úmido, apres·enta um sistema hi-
drográfico em formação que procede ao lento 
trabalho erosivo das camadas efusivas, num 
crescimento gradativo das correntes fluviais, Bob 
as condições de instabilidade próprias, isto é. 
margen s escarpadas, aumento intensivo de pro-
fundida de p elo efeito do rolamento em declive, 
e escasSa largur~, apresentando em consequên-
cia os fenõmenos periódicos das cheias inopina~ 
das em função das precipitações pluviométricasl 
, 
E stas p reGÍ,pitações apresentam-se na regifió 
corno das maiores do Estado, conl uma varia-
ção que chega a atingir a diferença de 2100 mm 
para o normal de pouco mais de 1700mm. 
Destas condições se infere que Os cursos 
Jágua da região ainda apresentam escasso 
valor ecológico, salvo pelo aproveitamento, sob a 
forma de retenções para transformação em ene ·-
gia hidroelétrica. 
A escassez dos grandes 'cursos dágua e o 
pequeno valor das massas líquidas existentes, es-
ta.belece, logica mente, uma condição própria à 
vegetação da região que é des tituída de grandes 
paisagens floristicas, aparecendo estas esporàdi-
camente e fazendo predominar o campo sôbre a 
mata virgem. O pinheiro é a vegetação predo-
minan te e exclusiva do planalto rio-grandense, 
surgindo na região do Planalto Médio, como um 
prolongamento da mata de araucál;as do nor-
deste do Estado, em mistura com a mata vir-
gem do Alto Uru~ai. Assim constitui a arau-
cária núcleos de vegetação alta no curso supe-
rior das correntes fluviais, cedendo lugar à fisio-
nomia geral das porções de campo sujo COln ár-
vores espaçadas de tronco curto e reforçado, e 
em vêzes a formação silvática dos Capões, como. 
manchas de mato a alça r o relêvo do manto rel-
vado do campo. 
E sta fisionomia geogr,áfica se expande na 
ZOna central do Planalto' Médio, situado entre 
as linhas de latitude Sul 27',5 e 28',5 a uma al-
titude que corresponde ao desnível variável de 
1.080 metros sob o decréscimo menOr de 1 por 
1.000 no sentido leste-oeste, e menos de 0,5 por 
1.000 no sentido norte-sul. 
A região central do· Planalto Médio, onde se 
situa o município de Passo Fundo, pela própria 
condição altimétrica de divisora de águas, não 
pode contar com grandes massas liquidas, ca.pa-
zes de possibilitar um amplo rendimento, pois 
que só possui as nascentes de cursos de valor e 
o.s afluentes, em grande número, mas reduzido 
volume de água, o que forma um crivo de arroios 
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que se interligam para as duas grandes ,bacias 
da região. 
Entretanto a distribuição das correntes flu-
viais é de maneira altamente favorável à região 
que se vê cortada em tôda a sua extensão por 
um número considerável de arroios que permitem 
condições ideais à vida humana, através do in-
centivo da produção nos reinos animal e vegetal. 
A inexistência de obstáculos naturais de 
maior valor, ipropicia a facilidade de penetração 
humana através dos caminhos que se lançam por 
entre os divisores dos inumeráveis arroios que 
afluem para os leitos dos maiores cursos d'água 
da região, e que são: o Rio Apuaê (ex~Ligeiro), 
o Rio Pirassucê (ex~P.eixe), o Rio Passo Fundo 
o Rio da Várzea, o Rio Jacuí, o Rio Capig uí e 
o Rio Carreiro, dos qua\s o único que vem do 
centro do municLpio de Passo Fundo é o que tem 
êste nome, sendo os demais quase totalmente di-
visores municipais. 
Por isso mesmo é o município de Passo Fun-
do um centro geográfico de vasta região do Pla-
nálto Médio, divisora d'águas das bacias do Rio 
Uruguai e do Jacuí-Taquari, confluentes do estuá-
rio do Guaíba. 
O imperativo geográf,ico que 'impulsionou o 
traçado inicial das ligações do sul do Estado 
com o norte do país e vice-versa fez da região 
do Planalto Médio, um lugar comum da expan-
são hJmana, dando nascimento a um crivo de 
caminhos que consolida.vam o intercâmbio dos 
núcleos populacionais estabelecidos em tôdas as 
direções da região. • 
Sendo Pas.so Fundo o centro de Planalto 
Médio, tornou-se o município cortado pelos t ron-
cos de comunicações dos quais se derivaram as 
secundárias de ligações laterais, como consequên- , 
cia do crescimento populacional irradiante do nú-
cleo inicial. 
A topograf.ia da região éra a aleita nas 
condições incipiantes da técnica construtiva viá-
ria, que se lançava no serpenteio das curvas d~ 
níveis, ·como o caminho indicado ipor menos one-
roso e mais facilitado na fuga dos grandes ohs-
tápulos, para permitir a passagem dos grandes 
caminhos. ' 
Assim é que surge o grande tronco fprro-
viário cavalgando os divisores da região do Pla-
nalto Médio e cortando com uma diagonal, o 
maior quadrilátero territorial de Passo Fundo, 
amarrando definitivamente o município ao rit-
mo do progresso do sul do Pais, por uma colll-
na vertebral de ferro, que soberana, estab-Blecia 
um fluxo contínuo nos cenários inóspitos e a-
gressivos a que ficavam sujeitas as outras f)r-
mas de comunicação, onde imperava, de inicio, 
a tração animal pelos caminhos ainda mal pesa-
dos, e mesmo após o motor, quando as estradas 
eram uma f,unção das condições climáticas. 
As estradas ·podem ser classificadas como 
decorrência das duas fôrças clássicas da gravi-
tação, aplicadas, num sent ido figurado, ao de-
senvolvimento dos núcleos demográficos, como 
de orig,em centrípeta ou centrifuga, segundo e-
las se originem da necessidade primária de li-
g;ação para o núcleo que surge, ou dês te, para 
ampliar o setor de sua atividade. 
A ,centrípeta traz a s ligações do Coentro ini-
cial do Estado que é a região dos consolidado-
r,es da unidade nacional Brasileira na barra do 
Rio Grande, até o centro do Planalto Médio, 
zona de Passo Fundo e dês te, a centtifuga es-
tabelece a expansão em todo o Planalto Médio. 
As condições g eog ráficas de cada paLmo de 
território, vão impondo, no aproveitamento do 
:tue é fundamental à vida humana, uma seleção 
no estabelecimento dos núcleos populacionais que, 
rasgando caminhos, buscam os sítios onde exis-
tam melhores qualidades fisiodemográficas . 
A condensação de inumeráveis cursos d'água 
dirigindo-se em todos os quadrantes, a s barra-
g'ens naturais de regulares extensões, fàcilmente 
aproveitáveis para todos os fins, estabelecem a 
interrelação geográfica e econômica que gera 
a unidade de interêsses da região, responsável 
pelo desenvolvimento das condições humanas. 
Do conjugado rios-·estradas é que surgem as 
condensações demográficas cuja vitalidade se ex-
pressa no ruproveitamento dos caracteres físicos 
da região selecionada pelo núcleo e cr esc-endo 
em importância gradativa pelas ligações necessá-
rias ao intercâJmbio humano. 
Dentre as causas de fixação humana, situa-
se a ; hidrografia com papel preponderante, con-
densado os núcleos populacionais no domínio dos 
cursos de ma ior expressão, daí decorrendo uma 
rarefação humana fora dêles. 
A área J:rlunicipal de ,Passo Fundo, vista co· 
mo uma paisagem geográfica, tanto quanto a-
proximada das condições idea is de inte r-relação 
física e humana, apr esenta-se razoàvelmente a-
proveitada pelos núcleos populacionais que a o-
cupam integralmente, tirando das circunstâncias 
fí~icas locais, o necessário à subsistência do to-
do como célula municipal. 
A estrada de ferro, cortando ao , centro o 
distrito sede municipal e os distritos ao norte 
do município, a estrada de rodagem f ederal li-
gando o município de leste a oest·e, os maiores 
volumes hidrográficos do leste, do centro e do 
sul, estabelecem um liame de compensações ne-
cessárias ao conjunto do municLpio, para a sua 
vida de comuna auto-suficiente dentro das con-
dições da paisagem geográfica. 
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11 - . O Ore.cimento Municipal 
A região do municipio de Passo Fundo era 
habitada pelos selvicolas Guaianás, do grupo Tu-
pi-Guarani, fazendo parte da redução missionei-
ra de Visitação desde 1 .634, após longo periodo 
de lutas vitoriosas contra os espanhois, até 1.637, 
quando os padres jesuitas, a braçps com as in-
cursões dos bandeirantes, de AntOnio Raposo 
Tavares (1.636) e Francisco Bueno (1.637) e, 
mais, pelas insurreições dos próprios indios, in-
suflados por elementos invasores, retiraram-se 
para o terri!9rio da mesopotâmia argentina, sem 
lograrem o eXôdo do Indio que permanece fier 
à terra. 
Entregues a si mesmos os Guai~nás cedem 
o território ante a invasão dos Caihgangs ou 
Coroados e Bugres, do grupo dos (Ms, Indios 
bravios e agressivos, oriundos dos sertões para-
naenses, com os quais, de retõrno, os jes\.lÍtas 
dão inicio aos 7 Povos das Missões, em 1.687J 
Da redução de S. João Batista, fundada em 
1.698, ficou o território de Passo Fundo fazen-
do parte, como a regiã.o mais oriental das Mis-
sões Jesuiticas do dominio espanhol. 
N esta condição o território resistiu atra-
vés dos tempos as incursões dos bandeirantes, 
ávidos de riquezas · minerais, de gado e escra-
vos, que mais recrudesce·m após o tratado de 
1.750 (Tratado de Madrid). inoperante em sua 
resolução, pela reação organizada das reduçõe3 
sob a chefia dos padres jesuitas e improficu~ 
ante o apêgo do selvagem à sua terra. i 
~ 
Os Coroados, apesar de Indios ferozes e in-
tratáveis, sujeitam-se à cateque~e e aldeiamento; 
organizado pelos jesuitas, que estabelecem os 
toldos da região oriental das Missões, entre ou-
tros, os que mais reagiram ao tempo, Nonoai, 
Guarita e Inhacorá. 
Foi o território de Passo lfundo guarda a-
vançada na resistência à invasão dos portuguê-
Vacaria e 
'7 ,0 , 
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.. ~ Sto. Amoro "5' . G o I. Comoro-"er' 
COf:hoejro e • • -Triunfo .·Groll%, /778 
17" 1\10 Pardo '76.. 1751 
'70' viomóa"7.' 
! 
O.. velhos caminhos de pentraçAo no Rio Gl'ande do Sul 
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~es e espanhois, vom o estao"",,cimento d'e uma 
? ôrça permanente nas orlas do Ma to Castelha-
::0, localizado ao ocidente do Mato Por tuguês, 
::: s campos de Vacaria e impondo, em 1.761, 
-: ss·e anulado o tra tado de 1.750, para continua-
:-em ·as Missões !pertencendo à Espanha. 
Nesta fas e, desenvolve-se sob a orientação 
ios ' jesuitas a exploração da agricúltura nati -
';a dos ervais e da pecuária, representada por 
-'onsiderável criação de muares e gado vacum 
ê que constituiam um dos principais motivos 
de cohiça do elemento colonizador já r adicado 
:::Ias terras do P araná e n o extremo sul da t er-
!"ao brasileira. 
o t erritório ' de Passo. Fundo constituiu o pon -
to convergente das coluna3 des'c,'avador:J.s d 03 
~bandeirantes em início, cont ra Os pad,-es m issio-
neiros sob a bandeira da Espanha, dos portu-
guêses e espalh"lOis unidos para sufocarEm a 
desob ediência jesuítica. e dos portugueses isola .. , . ' .. 
elos contra Os do},'ünadores do t erritório elas n:-
duções ·espanholas, para encorporá-Io defini ti-
vRmente ao território brasileiro. 
A eleição dos caminhos de p enetração do 
territór io, já estava, pela própria. fisiograf18 na-
tura l. imposta nas andanças do índio primitivo 
e histórico da r egião, e s·e consolida pelos invo.-
sares quando sào conduzidos pelas linhp. s elos 
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Antigos caminhOs de ,penetração no território rio-grandeIise 
o espírito de rupêgo à t erra, existente no 
índio da região missioneira, mais se reforça com 
a organização coletiva que lhe imprime o jesuita, 
ao ponto de colaborar com o português, quando 
êste, em virtude das hostilid8!des entre Espanha 
e Portugal, decorrentes do m anifesto espanhol 
'e 1.801, lança-se à conquista dos Povos Mis-
5' oneiros que ~assam a integrar o território rio-
grandense. 
tri.butários do rio Urugua i que lhes descortina 
as facilidades do terrerio do Planalto. 
Como decorrência antropogeográfica, as 3 
correntes humanas de penetração do território, 
e constitui das dos bandeirantes, dos fazendeiros 
do planalto catarinense e dos imigrantes, demar -
cam em definitivo o traçado das rodovias mes-
tras que vão permitir o assenhoreamento da re-





aos poucos desbravam a terra traçando caminhos 
de ,interligação e de sim'pIes penetração. 
, 
A terceira corrente de penetração, constitui-
da de imigrantes organizados, no objetivo de:,,,:, 
ocupação -efetiva das terras rio-grandel1ses, tam-
b6m atinge sômen:e os campos de Vacaria, não 
S ·'J atrevendo a romper a resistência dos povoa-
dores selvícolas da região oeste cujo limite é o 
território de Passo Fundo. ~ o que se passa, 
m~ 1.728, com a coluna do Sargento.,mór Fran-
cisco de Souza Faria que ruma en definitivo, 
partindo do , sul rio-grandense, para Os Cam1pos 
Gerais de Curitiba. 
Os ~andeirantes, de escasso êxito -em seus 
objetivos de apressamento de riquezas, indireta-
mente cooperam pela resistência que lhes ante-
põem os povos das reduçõzs, para o revigoramen-
to das organizílções jesuíticas do território passo-
fundense, vigilantes como 'extremos orien~ais, às 
invasões possíveis, oriundas dos caminhos já 
abertos nas passagens do rio Pelotas e canali-
zadores naturais de qualq.uer penetração, pondo 
em perigo o sossêgo da vida missioneira. 
Os fazendeiros do planalto catarinense atrai-
dos pelas mesmas facilidades que as passagens 
do Pelotas ofer·eciam, repisam os caminhos já 
abertos no território rio_grandense, e se esta-
belecem ao nordeste do Estado, ante a resistên-
cia tenaz do ocupante da região de Passo Fundo, 
que os fazem estacar na zona fron teira dos cam-
pos da vacaria. 
Após Francisco de Souza Faria, em 1.732, 
Cristovam Pereira, ao atingir, pelü t r onco já es-
tabEleddo, '0 planalto rio-grandense, lança-se, por 
êste, numa inflexão ,para oeste, marcando no-
Va estrada de penetração, eom mais de 300 'pon-
tes , sem ,contudo esta;belecer núcleos de fixação. 
A ligação do sul rio-grandense continuou a 
ser feita de Viamão, passando por S. Antônio 
e atrav~ssando Os campos da Va.:::aria., penetran-
do pelo passo de S. Vitória no rio Pelotas, até 
que, em 1819 o paulista João de Barros, partindo 
do sul da Capitania de S. Pe.dro, criada ,em 19 
de setembro de 1809, abriu nôvo caminho para 
o norte, atravéz do território das Missões, e pe-
1,) interior -do Mato Castelhano, saiu no Campo 
do }"Ieio, transpondo o Mato Português e reto-
mando em Vacaria, a já co~hecida trilha que 
vem de Viamão, marcando assim, uma nova es-
trada dê- ligação entre o extremo sul e o norte 
do Brasil, cortando inteiramente, pela primeira 
v·ez, o território de Passo Fundo. Por esta es-
trada começara.m a passar as tropas de gado 
levadas do sul para a Província de São Paulo. 
A hostilidade sempre presente dos ferozes 
Coroados da região que s-e emboscavam no !vIa-
to Caa::telhano, fez com que Os tropeiros esco-
20 
!hessem para pouso, o lugar denominado «Passo 
Fundo», coxilha que dominava a região do pe-
rigoso luatagal, e lhes proporcionava, além da 
segurança, boas condições de ·aguada para a tro-
pa. 
Em 1.827, o alfere3 Rodrigo Felix Martins 
é o primeiro colonizador que se lança da . coxilha 
de Passo Fundo para oeste, numa penetração 
de cêrca de 40 K~, 'para se radicar nas nascen-
tes do rio Jacuizin~o, na região do atual Pinhei:" 
\ 
r,o Marcado. Outros foram chegando após, como 
Alexandre da Motta, que ocupou a região da 
Estând.a Nova, conduzido pelo -divisor entre· as 
nascentes do arroio Pulador e rio da Várzéa, 
e Bernardo Paz que se esta.beleceu no Rincão 
do p.essegueiro, na região onde existe hoje o 
núcleo colonial Pessegueiro. Com êstes chega 
à coxilha de Passo Fundo, Manoel José das N e-
v,es, o.cupante inicial do núcleo, que forma a ci-
dade de Paeso Fundo, e primeiro propri-etário 
legal de tôda a região da atual cidade, por car-
ta de 1.831 passada pelo Comando Militar -de 
S. Borja. 
A expansão do território deve-se em parte 
a Bernardo Castanho da Rocha, que com outros 
companheiros, chegam até às terras do caciqu'.~ 
Nonoai e à ação coletivista de Joaquim Fagun-
des dos Reis. 
Cruz Alta, em 
passo-fundense 
município. 
Com a criação do município de 
23 de maio de 1.834, o tenitór!o 
ficou dentro das divisas do nôvo 
O decênio revolucionário no Estado, de 1.835-
45, torna a região de Passo Fundo, ,yeios impe-
rativos geográficos, um teatro de atividades be-
. ,;' l·t d f' . l1gerantes, como passagem e el a as orças mI-
litares, entre as Missões e Vacaria, trazendo co-
mq' consequência, a ipar da. evidência do territó-
rio, de alto indice ecológico, a devastação dos 
rebanhos e da população humana válida para a 
guerra. 
Reduzida a população pela contingência da 
luta, desorganizada e enfraquecida de recursos, 
ainda enfrenta, nos últimos anos da guerra, 
ao tenaz e traiçoeiro assalto dos Coroados em~ 
baseados e iprotegidos no emaranhado inóspito 
do Mato Castelhano. 
Finda a luta fraticida dos Farrapos, con-
tava o distrito de Passo Fundo, em 1.847, com 
uma população de 1.159 habitantes. Sômente 
em 1856 era estirpada definitivamente a cons-
tante inqUietação em que viviam as populações 
do P lanalto }'{édio, com a destruição dos rema-
nescentes Coroados do Mato Castelhano e aldea-
mento dos escassos índios subimissos ao branco 
colonizador. 
Em 1.857, por ato n. 340 de 28 de. janeiro, 
é promulgada pelo presidente da Província, a re-
~------------------------------------------------------
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sOl ução da Assembléia Legis lativa, que cri~ o 
municipio de Passo Fundo, com a área total de 
24.802 K m2, a b rangendo Os municíp ios de Pas-
so Fundo, Getúlio Va rgas, Sarandí. Marau, T a -
pejara, Soledade, Sobradinho, E spumoso, Ere-
chim, Ma r celi no Ramos, Gaurama, Aratiba, Cà-
razinho, Não-M€-Toque e Tapera pa ra logo após , 
em 1.858, ser dividido em 7 distritos: Passo Fun -
do, Campo do Meio, Nonoa i, J acuizinho, R€stin-
ga. Soledade e L agoão, contando j á com uma 
população de 8.208 habitantes dos qU 3is, 1.692 são 
escravos. 
A c riação em 1.875 do município de Solecia-
de, inicia o desm embramento progressivo a que 
fica sujeito Passo Fundo, em função das n eces -
s idades administrativas e da evolução polílica 
do Rio Grande. \. 
Em 1.918 é desmembrado Erechim, para em 
1.931 Càrazinho ser ·em anctpado. O mu nicípio d e 
Getúlio Vargas, instituido em 1934, leva parte 
do territór io .passo-fundense, que já em 1.939 per-
de Sa randi, em 1.954 Marau e T apejara em 1.955, 
pcrfaz€ndo, n es te total des~elTlbramen to. um cor-
te territorial de 21.565 Kn12 equivalen te a lima 
redução d e 86,9 % da extensão inicial do muni -
cípio. 
No cu rso destas mutações t€rritoriais o mu-
niciJpio de Passo Fundo consolida a exis t ência 
evolutiva da gleba populacional, através da vi-
vência de todos Os a contecimentos que eclodem 
na comunidade rio-grandense. 
COla0 parte in tegrant€ da Província meridio_ 
nal do Brasil, o.:1de se ferem todos os conflitos 
conseqüen tes à estabilização da P á tria Brasileira, 
no choque das con veniências en tre as nacionali-
dades ir: teressadas na terra americana, Passo 
Fundo se envolve nas lu tas dos E stados P Ia tinos, 
qu~ precederam à consolidação da República O-
riental do Uruguai, com efetiva cooperação de 
fÔI ças armadas e também na guena que sustenta 
o Brasil contra o govêrno despótico do Parag ua. i, 
qU '1.ndo efetivos maiores de 2.000 homens aban-
dO;1am as ativ idades pacíficas do municí·pio , pa-
ra derramarem o sangue nos ca.mpos de batalln 
inter!1~_cion.al. 
Esta fase da vida municipal se constitu i de 
lógico, num desc€nso de atividades que se rclle-
tem na ~aralização do progresso de sua indús-
tria € de seu comércio. 
O município que tivera sua prilneira Câma-
ra Municipal composta dos vereadores Manoel 
José de Ara ujo, Joaquim F agundes dos R·eis . 
Antônio de Mascarenhas Camello J unior, Mano-
el da Cruz Xavier, José Joaquim de Olivei ra , An-
tônio Ferreira de Mello Pinheiro e José Ignácio 
do Canto L andin, empossada em 7 de agôsto de 
1857, €xpressando os sentimentos da popu lação 
passo-fancle nse, já in t egrada na com:.:nidaàe bra-
sileira, tem a oportunidade dc, em 18 de outubro 
de 1866, salientar a cooperação efetiv2. e integTal 
do município, à causa que d·efende o Bra s il na 
luta contra o di tador S ,?la no Lopes, do Paraguai. 
afirmando que «para a guerra atual te" , sido 
quase g eral o concurso dos habitantes, sCln dis-
tinção de i'iC05 ou pobres, moços ou velho::; , poi s 
todos TIlais ou nlenos prestara m OU pre !~ té'm ainda, 
sE.não donativos. ao menos seus s"erviços pess::>ais . 
êsses serviços não podem ser sómente aquêl', 3 
que se prestanl na campanha. com as armas l-;,a5 
mãos; muitos dos que não f oram expôl' seus pei-
tos às balas e suas vidas pela Pátria, t a mbém os 
prestam, embora não sejam tão salientes e n em 
perigosos». 
As idéias qu e a evol ução do povo brasileiro 
fazia eclodir nos centros mais · progl'csHiS.tas e 
lna is em contato com a civilização hUlnana, não 
encontravam barreiras na distância e no isola-
mento que as deficiências de comunicação irnpu -
nham ao município. 
A abolição da 'esc ravatura empolga Os (l\1'i -
gentes 11lunicipais ao ponto de se colccareln na 
vanguarda do movimento nacional, criando, COD1 
o aI'dor e a efetividade das causas cons ciente?: , 
c. Sociedade Emanci padora Passo-Fundense em 
13 d€ agôsto de 1.871 , que de imediato se lan-
çou ao campo das realizações efetivas, propa -
gando a idéia e coletando recursos qLle poss ibi-
litam a execução de um p lano d e libert2.ção pro .. 
g r cssiva de crianças e adultcs esc ravos, cuja 
'21nancipação tota l estava conseg uida elTI rle7.e::n -
br o de 1.884.. 
O ano de 1.873 já acusa uma populaçã o di-
fll ndidade pelos 7 distritos municipais, de 1'1.545 
habitantcs, cuja a tividade se des tribui, em espe-
cial, na indústria e no cOlnércio de erva-Inate, 
pedras, !nad'eiras, aguardente, açucar, farinha, 
fumo. grãos e e~peciahnente t ambém, no comér-
cio de Illtllas. 
\ 
O ensino ofic ià l que em 1.859 contava com 
apenas 1 escola pública sed iada na vila de :P ê!.S-
50 Fundo e contando com U!11a matricula de 2t! 
alunos, em 1.879 dispunha d·e 5 a ulas públicas, 
2 na vila uma na Entrada, . uma no Campo do 
Meio e uma em Càrazinho, com uma frequência 
total de 212 alunos, pa ra em 1.889 contar o m u-
nicípio com 15 a ulas públicas e 1 particula,' com 
a matrícula tota l de 282 alunos . 
A vasta extensão do território munic'p:.: l di -
fic ultava o aproveitamento das condiçõc" magní -
ficas de fertilidad€ da terra e exploração maior 
das riquezas natura!S que ficavam relegadas ao 
nativismo, pela e5ca~s~ densidade demogrdfica 
de aproximadamente 0,7 por Km2. 
21 
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A campanha republicana que, vitoriosa, em-
planta em 1.889, a República Brasileira, tevE em 
Passo Fundo tóda a ressónancia que expandiu n o 
território nacional, a luta partidária, travada en-
tre as diferentes agremiações politicas, cuja con_ 
s·equência foi o enfraquecimento gradativo da 
_orrente monárquica, e fortalecimento da idéia 
republicana, através das defecções das fôrças par-
tidárias do Trono. Ativo integrante dos choques 
partidários, Passo Fundo 'político, viveu todos os 
instantes da evolução que consagra um nôvo re-
gime, pela queda da 'monarquia brasileira, ferida 
de morte lenta, no Rio Grande do Sul, em 1.835. 
A população .passo-fundense, congregada pelo 
espírito social que predominou em tÔdas as célu-
las demográficas rio-grandenses, como resultante 
da coesão imposta pelo meio ambiente Griginário 
e h6stil, e dos laços técnicos que imperou" ,;,os pri_ 
meiros povoadores, sentiu-se sempre voltada pa-
ra a vida nacional brasileira com consciência dos 
problemas políticos da nacionalidade e da neces-
sária unificação ,pela .posse do vasto territóri\!, 
o que sempre foi a idéia dominante do portugês 
descobridor. 
A rarefação demográfica foi um estímulo pa_ 
ra o desvendamento do vasto interior selvagem 
que ·com sacrifícios e lutas, foi aos poucos, sendo 
conhecido, através da exploração organizada com 
Os objetivos de definir ' o território, cujas divisas 
imprecisas, mal se podiam situar nas cartas topo_ 
gráficas de então. 
,São os próprios elementos de Passo Fundo 
que se lançam ao desbravamento, como a expedi-
ção de Augusto Cesar, juntamente com João Pla_ 
cidino Machado e Antonio Ferreira de Albuquer-
que, que nos primeiros dias de 1.888, percorre o 
Rio do Peixe, (Lajeado José DominguesJ, e Rio 
Ligeiro, do qual passa ao Rio Uruguai, sujeita 
aos mais duros imprevistos do grande Rio, com 
suas traiçoeiras corredeiras, mas desvendando-o 
até além da embocadura do Rio Passo Fundo. 
São portanto os próprios habitantes do mu-
nicípio que vão dando expansão ao povoamento 
do s~u território, pràticamente isolado pelas de-
ficiências de comunicações com o restante da 
Província, que em contraposição ganha contingen-
tes imigratórios de origem européia, nos portos 
ele acesso já consolidados. 
A colonização das vastas extensões do Es-
tado do Rio Grande do Sul, fOi consequente a 
um plano fed·eral de povoaomento das províncias 
sulinas . para encorporá-Ias efetivamente ao ter-
ritório nacional, livrando) em especial, o Rio Gran_ 
de das incursões dos espanhois do Prata e do 
elonúnio nativo do índio. 
Tal plano tem, aplicação pelo Govêrno Bra-
sileiro, rupós a independência de 1.822, quando 




bitab> das selvas montanhos~s, SEm condições 
peculiares ao campo aberto que mais o atraia. 
é selecionado o colono alemão para o estabele-
cimento das primeiras colonias européias, que 
se estabelecem no começo dos degraus do pla-
naito rio-grandense, até 1.830, quando a conten-
são de despesas públicas retira o .apôio federal 
à colonização retomada em 1.834 pelos govêr-
nos estaduais, que no Rio Grande, escassa efe-
tividade conseguiu, em face das I~tas desenro-
ladas em seu território, até 1.870, que marca o 
inicio da colonização italiana, incentivada por di-
I ficuld ades de restrições impostas .pelos govêr- ~ 
, nos alemã es -à emigração dos germânicos. 
Afrontando as incipientes vias de acesso, sâo 
Os italianos os primeiros colonos a penetrarem 
o território do município de Passo Fundo, para. 
criarem, em 1.889, a colônia S. Miguel e na 
mesma ocasião, juntamente com elementos ale-
mães, fundarem a colônia Saldanha Marinho, 
ambas a oeste da Coxilha Grande, nas na scen-
tes dos a rroios Grande e Pinheirinho. 
O incremento da colonizaçã.o sistematizada 
s6 vem a surgir rupós a construção da Estrada 
de Ferro que deriva da cidade de Santa Maria, 
e completando gradativamente a ligação de Pôr-
to AJegre ao norte do Estado, atinge a cidade 
de Cruz Alta em 1.894, Pinheiro Marcado e Cà-
razinho em 1.897, e a cidade de Passo Fundo 
em 8 de fevereiro de 1.898, para sômente em 
1.910 chegarem os trilhos à Marcelino Ranws, 
no Rio U ruguai. 
J á em 1.897, italianos e alemães, como con-
sequência de uma , organização colonialista, se 
estabelecem em vasta extensão, entre o Rio 
Colorado e Rio da 'Glória, fundando a grande 
Colônia do Alto Jacul e de Não-Me-Toque pelos 
alemães. Na região ' ainda da Coxilha Grande 
estabelecem os ·alemães a colônia Gerisa em 1904. 
Sob a orientação do Estado em 1.908. com 
elementos descendentes de alemães, italianos e 
poloneses, cria-se a colônià E rechim nas nascen-
tes do rio dos Indios, tributário do Rio Ligeiro . 
Nas proximidades do Alto Jacui e á mar-
gem direita do rio Colorado, surgem, em 1.909, 
as colôn ias alemães Selbach e Boa Esperança, 
para em 1.910, com colonizadores da mesma ori-
gem, estabelecer-se na confluência do rio Colo-
rado, a colônia Barra Colorada e no mesmo ano. 
â marge m direita do rio Jaculzínho, - a colônia 
Ernestina. 
Nas terras confinadas pelos rios Erechim e 
Passo Fundo se estabelece em 1.911 a grande 
colônia Quatro. Irmãos. 
Çom elementos italianos em 1.912 são cons-
tituidas as colônias D. Júlia ao norte de Cára-
zínho e Marau nas nascentes do arroio do mesmo 
nome, esta por iniciativa do Estado. 
., 
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Núcleos ~riginários 'da, colonização no ITIllnicípio de !)oasso Fundo 
A margem esquereda do rio Jacuizinho e 
proximidades da confluência com o arroio Três 
Passos, em 1.913, por iniciativa particular os 
~olonos a lemães fundam a colônia Weidlich. 
Nas nascentes do a rroio Cotovelo, afluente 
jo rio CoIOl'ado, em 1914, com elementos bra -
3i1eiros e alemães, surge a colônia Arroio do Co-
:ovelo. 
Colonos a lemães e italianos estabel ,,""m, em 
1.915 , à NE da colônia Erechim, a colôn ia Bar-
ro, cuja detlOminação posterior é Gaurama. Nes-
te m esmo a n o os italianos se es tabelecem n as 
terras situadas entre o lio Jacuizinho e arroio 
Gran de, com a colônia T aman daré. 
Em 1.918, cons tituida de colonos a lEmães 
e italianos, n as al turas divisoras d e á g uas dos 
rios P asso Fundo e Vá rzea, é constituida a ex-
tensa colônia Saran di. 
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via férrea, como único sistema viário que por 
m uito tempo p l'edGminou na r·egião, com n1el ho-
rts condições de segurança, de rapidez, de ú 'G-
:e e de continuidade até o aparedmento do veí-
culo de motor a explosão, e conseqüente aper-
':eiçoamento das estradas rodoviárias, . E.xce.3siva-
ente dispendiosas, na sua conservação, para 
per mitir um tráfego seguro dos tran"pol'tes. 
As rodovias do ãmbito estadual possib ili La-
ram' ao município de Passo Fundo reduzidu p ro-
;.-eito, porque quase ficou adstrito à sua p:;.~ópria 
"gação ao centro administrativo do Estado -
?ôrto Alegre, ou ao tronco federal rodoviá rio 
_ --S do país. 
A posição geográfica.:. relativa do município 
e Passo Fundo, o situa à margem das ligaçõ8s 
i retas dos maiores centros pro,dutores do 'V e 
: - do Estado restando ao município a capt u ra 
cos r·ecursos econôlnicDs quase que tão somer.te 
e algumas canlunas surgidas de seu prÓ'p l'io to1'-
ti tó ,.;o desmembrado. 
l \ 
Daí porque Passo Fundo tem característicns 
e crescimento sob condições autônOlnas, porque 
, ão pertence a ôrbitas 'econômicas alheias e p ou-
influência outros órgãos comunais, à exceção 
aqueles cuja posição geográfica lhes coloca na. 
tiependência rodoviária de sede municipal de Pas-
so Fundo e que justam'ente são os mais re1: znte-
m ente desmembrados do t e rritôrio passo-fur!-
ense. 
Portanto, sob o a specto viário, Passo Fun -
o está colocado nos traçados 'principais do Es-
ado, na sua região, quer como E s tação F e rro-
\iária, na ligação Santa Marja a MarceJino Ra-
m os, quer como Rodoviária, da grande BR-14 
q ue liga Santa Maria ã Vacaria onde encontra 
a BR-2 de Pôrto Alegre a São Paulo. 
O municí·pio de Passo Fundo sofreu, pelos 
sucessivos desm elnbramentos, um corte territo-
ri al mais profundo nas zonas norte e sul, conser-
vando tuna extensão como evidência de fi deli-
dade ao sentido leste-oeste que presidiu ao cres-
cimento humano de sua -ex:pansão. 
~ Reduzido às proporções atuais, tem suas di-
visas : ao oeste com os municípios de Sarandi, Cà-
razinho e Não-Me-Toque, a começar no arroio 
Sarandi e por um'a linha irregular definida qua-
se tõda por cursos d'água de pequeno valor, a tin-
ge o Rio Jacu!; ao sul com Os muniCÍ'pios de 
Soledade, Marau e Casca, em grande extensão 
pelo Rio Jacui, Rio Capiguí e arroios, para em 
pequena linha sêca atingir o ~io Carreiro; a Les-
te, com os municipios de Lagoa Vermelha e Sa-
nanduva, por parte do Rio Carreiro, arroio I g ua-
rapã, grande linha séca, para chegar ao Rio 
Apuae pelo arroio Nicofé; ao norte com os mu-
nicípios de Sananduva, Tapejara, Getúlio Vargas 
' " ' 
-.;~" ·'r'·-
'~'-'''-'--' ' '- .... 
e Erechim, ,,,":1 g rande parte dos ar,'oiOil e peque-
nas linhas ,.p~cas, Rio PiraEsu cê el"l"!. grande eX-
tensão, arroios Inhapol'ã, Inhupacá e P & l U811:.l 
pa rte do Rio Passo Ftmdo. 
O acentuado dcsmembl'ume:olto t eri.'i lorial não 
}ll'ivou entretanto Pa.sso Fundo dos mE-lhores cur-
sos d'ág ua da l~ Jglão original, porque ainda fi -
Ç~L a nl .;:l'entro de seu território os: Rio Ap1 taê 
(ex Ligeiro) que nasce no distrito de Ciriaco, 
tendo como aíluentes, na marg2rn dirEita, Os ar~ 
roios Quebra-Dente, Despraiado e Faxina l, c n a 
nlargern -esquerda, parte do Rio Santo Antô~lio; 
Rio Pirassucê (ex Peixe) afluentc do Rio Apuaé 
e que pela margenl direita reCEbe v á rios arroios 
fo!'mados no território de Passo j1'undo, e pela 
n1agem esqu Erda inúmeros arroios, conlO o Fa-
cão, o Cachoeira, o Caçador e o Inhaporã. 
-- Rio Passo Fundo: (Ex Uruguai-Mirim) 
que recebe pela margenl direita os arroios l\lIi -
randa, Butiá e o Inhupacá, 'e 8. margem esquer-
da , os arroios do Rosa, Palhano, do Cedro, do 
Bugre Morto, Enchayé, Boa Vista e outros; 
.- Rio da Várzea (nascentes) - ex ljru-
guai-Pl1itan, com vários arroios em especial à 
margem direita, como o Portão Velho c o En-
genho; 
-- Rio Can'·ziro (afluente do Taquarí), cu-
jos principais arroios da nl arg2m dirdta são 0 3 
a1'1'oios I g-ual'3Jpã, o Soares e o Leão; 
- Rio Capiguí, Conl Os arroios Ca;piguí-lvIi ~ 
l'i r.l e Burro Prêto à lnarg-elll direita . 
A distribuição destes cursos d'água. cquita-
tiv :lrncnte separados pelas duas grandes bacias 
cio N e do S, dá ao território de Passo Fundo, 
sob asp ect.o hidrogrMico, uma condição de per-
feito equilibrio das zonas internaE, como fatôr-2:s 
ecológicos que são para a vida humana. 
Distri.bui~.se a zona rural do municipio pe-
los distritos ~e Passo Fuado, Ernestina, Coxilha, 
Ser tão, Ame.t:,sta, Ciríaco e Trinta e Cinco. 
IH - O Crescimento urbano da Cida<le 
, A cidade de Passo Fundo assenta-se sõh.re 
a Coxilha Grande por onde passava o caminho 
utilizado pelos tropeiros que do sul buscavam a's 
passagens da fronteira norte para atingirem a 
Província de São Paulo. 
Buscando repouso seguro contra a hostili-
dade do selvagem habitante do territôlio, os 
itinerantes escolheram as alturas da Coxilha 
Grande, onde encontravam boa aguada ' na pro-
ximidade, e dominavam a região no chamado 
Boqueirão antes da travessia do «Passo Fundo., 
lugar em que o caminho corta o Rio Uruguai-
Mirim (hoje Passo Funda). 
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A Coxilha Grande t em a configuração de 
uma exten sa crista de cota m édia de 680 m e de 
s·entido s ens:vclm Entc NE/ S\V, com um ponto 
máximo cotado de 709 m , do nível do mar, aos 
28"13' de lato S e 9· 26' ·e longitude W, do me-
ridiano do R io de J a neiro no centro do dispositi-
vo d~ a lturas, que inflexionam para \V, como O 
grande divisor d e águas da região. 
O pon to pr'efel"ido para o es t acionamento d os 
t r opeiros, e que é justamente o nascedouro da 
cidade, é a altura ocidental da Coxilha Grande, 
o Boqu~irão, onde prilximo ficava a vertente do 
M ato do Barã.o, caponete isolado, com aguada 
f ácil. 
O surgimento da cidade de P asso F undo f oi 
devido ao estabelecimcnto neste local, em 1 .828, 
de Man oel José das N Ev es e sua mulher R cg:-
nalda d 3. Silva, juntamente corrl.,escravos e ga-
do, o que com eça a rutrair outros ocupantes, cujas 
m oradias eram construídas ao longo da estrada, 
então denominada «Caminho dos P aulistas». 
A ativ idade dos primeiros m orador es rESU-
mia-se, em es pecia l, à exploração dos 'z l~ais na-
tivos da l'egião que foi a grande a t ração dos 
co lonizadores primitivos de Passo Fundo. 
O núcleo inicial do B oqueirão, embora domi-
nando tõda a Coxilha Grand e, ficou adst lito, a 
ê ste loca l, em função da sempre presente agres-
s ividade dos Coroados, senhores dos meandros 
traic;oeiroE do .Mato Castelhano. 
O ag lon1erado humano ficou suj6ito , na sua 
expansão territoria l, ao clássico fator do desen-
volvimento das cidades, a estrada, em cuja s mar-
gens vão s endo erig idas as habit2.çõ ~s , sem en-
tretant::>. se afastarem em d emasia n a direção 
do '<P :'l.sso.>, cuja atração só era v en cida pela ne-
C'cssida de d e segurança d a coletividade, o que, aos 
poucos , à. p roporção ela predominància do branco 
SÔb l"e O ín dio selvagem, v a i sendo anul ada,· para 
p ermitir um núcleo também naquele setor, que 
ig ualmente oferecia a vantagem topográfica da 
a l l ura cqü iva l ente a.o Boqueirão. 
/\. c ieb.de po ~·tanto surge aos prim ei ros tem-
pos na,na extensão retilínea de cérca de 1. 500 m 
f!O Dl hasc !1ê queles dois ponto::; extremos de fixa-
ção, ligados p ela estrad a: da c r ista da Coxilha 
Gra n cl c , a h oje Avenida Brasil. 
U "" t erceiro p cnto, justami'!nte o dominante 
elo ' istcr"", d e coLl. 709 m, situado à direita do 
c<l!"!1inho para o «passo», produzia igualmente 
atl'açtt.D ao::; povoadores que o ocupam. inicial-
nlen l e, pa !.~a a construção da capela . 
Cessadas as rest r ições do ambiente humano 
que cercea vam o cresc imento do núcleo c r iador 
da cidade, conl eçou Esta a c ingir-se aos trâmites 
nOl"lnais de expa nsão, espraiando-se 'pelas cristas 
que davam nasc irnca to .... novos can1inhos de liga-
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ção da região para Os pontos de atraçªo do ter· 
ri tório extelior. 
A aglomeração humana assim estabelecid 
cresce na ocupação dos pontos culminantes qUE 
são as elevações do norte, como saida para o di· 
visor da sa nga L ava-pés e afluentes do Rio Pas· 
s o Fundo, e para W, no divisor a inda da aludida 
s a nga com as m argens do Rio Jacuí. Não h á 
po r tanto, no n ascimento da cidade a norma l evo· 
lução da vida coletiva do núcleo ' em tõrno de 
um ponto centra l, que via de regra, é o «centro 
cívico» onde se localiza em praça pública, a Igre-
j 3. e a s·ede do Govêrno. f 
Em Passo Fundo, a cidade pode-se diz~' que 
ocupou a ntes Os pontos vitais 'para a exp'~sãO 
e a pós loca lizou, em função do conjunto topog rá. 
fi co, os órgãos necessários à vida coletiva. 
Como uma imposição natural da topografia, 
presid iu o crescimento da cidade um si'!ntido ex· 
p a ns ivo de p"ofundidade linear através das cris· 
t as, sem que ..!J.ouvesse um ponto cen tral de fi· 
x 3.ção e irr ad iação progressiva. 
Ê ste ponto só vai surgir quando é localiza · 
da a estação da via-férr·ea n a encosta sul da co· 
lina centr a l do dispositivo topográfico, onde j á 
se insta la ra a Capela, em terreno doado, em 1833, 
p o r Manoel José d a s Neves, e cuja con strução 
iniciada em 1834, é con cluída em 1835, graças 
a inic iativa de vários moradores e n cabeçíLdos por 
.Joaquim F agundes dos Reis. 
O núcleo. que fôra em 26 de novembro de 
1847, declarado Freguezia do município de Cruz 
A lta. por lei provincial, e d en ominado Nossa Si'! ' 
nhora da A parEcida de Passo Fundo, contava 
p ou co mais de 1.000 habitantes e é elevado à 
V ila pela lei provincia l de 28 de ja neiro de 1857, 
que cri a va o municipio di'! Passo Fundo, com OS 
distritos de Passo Fundo (1.0), Ca mpo do Meio 
( 2. · ) , Nonoai (3 .· ), J acuizinho (4. 0 ), R estinga 
(5 .·). Soledade (6 .0 ) e L agoão (7. · ) . 
Antes do aparecim ento da estrada de ferro 
o c r escimento urbano não teve fôrça coercitiva 
p a ra estabelece r um 'centro social porque a vida 
econômica gi rava em tôrno da exploração dos 
ervais cujo produto comercializado era canaliza· 
do pela estrada eixo do vila m ento indiferente-
mente nas direções leste e oeste. A sede do Go· 
vê rno munic ipal se localiza n a linha base do po· 
voamento. 
A inauguração da gare ferroviária em 8 de 
f evereiro de 1898 modificou, por completo, o rit-
mo da evolução urbana, dando-lhe um elemen-
t o preponderante de centralização, para escoa-
mento da produção, recebimento da importação 
e intensificação da vida social. 
Dêste instante em deante passou a cidade a 
te r u,.,., crescimento de dentro pa r a fora, inten· 
 Estudos Regionais 
• 
sificando-se as construções em tôrno da praça 
principal, para instalação do comércio de ataca-
do, varejo e casas residenciais. 
A linha férrea, construída segundo as for-
mas do modelado topográfico da região , ch ega 
à cidade pelo lado norte, e buscando as linhas 
de níveis de iguais valores, se lança para o sul. 
cortando os arruamentos traçados em paralelo à 
estrada gênese do povoamento, contornando, apôs, 
pelo sul a colina do centro urbano que êle criou, 
e sô então dirige-se para o norte, na direção de 
Marcelino Ramos no Rio Uruguai. 
O desenvolvimento passou também a ser ori-
entado segundo o traçado da linha férrea pelas 
construções de estabelecimentos exploradores da 
madeira, incrementa~ com o advento da ferro -
via. Desta possibilidade creditada à vida eco-
nômica da população surgiu a criação comer-
cializada dos suínos e a plantação do trigo. 
Estabelecido o centro urbano da cidade, con-
tinuou -esta o seu crescimento, ocupando tôdas 
as a lturas do sistema orográfico ambiente, mar-
cadas pelo Boqueirão, praçi da República, Vila 
Rodrigues, Quarteis militares, e Cemitério. . 
O crescimento natural se e},:pande em função 
das outras alturas que, se espraiam alé m das 
zonas pantanosas das baixadas que cercam o 
sistema inicial de elevações. Estas surgem após 
o «passo» para leste , para norte , seguindo o lei-
to ferroviário , para o sudeste, ainda pela linha 
férrea e p a ra oeste, o velho caminho natu ral 
de penetração. • 
Os obstáculos que entravam a expansão es-
pontânea são constituídos, a leste pelo Rio Pas-
so Fundo, ao norte pelos alagadiços dos arroios 
afluentes daquele' rio, a noroeste pela zona a la-
gada da sanga L ava-pés e ao sul, p elos ba-
nhados das margens do Rio Jacu!. 
O centro da cidade ficou limitado pelo ca-
minho genético do povoamento, a atual Av. Bra-
sil, e a Estação Ferroviária, condensando uma 
área que abrang·e Os arruamentos transversais 
nas imediações da praça principal, a Marechal 
Floriano . 
. A área intermediária de densidade popula-
~ cional situa-se da periferia do c entro, ava nçando 
irregularmente para a região sul da praça prin-
cipal, envolvendo a Estação, e para oeste pelo 
eixo da Av. Brasil. 
A zona de menor densidade habitacional fi-
cou englobando a anterior, com nitido sentido de 
-expansão através das passagens orienta das pela 
via férrea nos dois sentidos, e pela rodovia leste-
-oeste. 
A cidade não tem ainda as caracteristicas 
dos gr~ndes centros d emográ ficos, que fazem 
surgir os bairros, como sub-núcleos vegetativos 
em função do centro urbano. Daí porque não 
se pode a rigor definir na periferia zonas dis-
tintas para classificá-Ias de bairros. O cresci-
mento da cidade ainda está em fase de expansão 
mais ou menos uniforme nas direções que a to-
pografia impõe. 
A rarefação demográfica progride, portan-
-to , em função do afastamento do centro urabno, 
com previsão de valorização da densidade nas 
zonas da Estação, de concentração industrial c 
dos Quarteis. 
IV - Ação regional da Cidade 
A divisão regional do Estado do Rio Gran-
de do Sul, tal como os modernos estudos geo-
gráficos estabeleceram grupando conjuntos cor-
relatos da análise das «regiões elementares», de -
finiu o Planalto Médio como a parte central do 
«plateau» rio-grandense, do qual é uma região 
intermediária da fisiograf ia geral ambiente, com 
a caracteristica conseqUente do imperialismo geo_ 
/ 
gráfico que cana liza a vontade humana para o 
aproveita mer.to do local evidentemepte superior, 
para a concretização do desideratum humano. 
A. fisiografia do Planalto Médio define uma 
linha central leste-oeste de altura, a Coxilha 
Gr ::t!1de. sepa radora do norte e do sul impondo 
a ocupação humana, para a posse de fato de tôda 
a região, não s6 pa ra dar ao homem o domínio 
do meio gEográfico, como a segurança contra os 
elementos adversos que se apõem à utilização da 
zona pelos desbravadores do progresso. 
A cidade de Passo Fundo, situada no centro 
do dispositivo geográfico desta região, é uma 
apiicação do postulado de Vidal de La Blanche, -
porque a «natureza prepara o local e o homem 
organiza_o de mOdo a lhe permitir corresponder 
a seus desej os e necessidades». 
A elação natural da posição da cidade, con-
densa ndo As fa tôres essenciais à vida humana co-
mo elemento de formação e pelos quais ficava 
assegurado o domínio da região, como fator de 
progresso, possibilitou o desenvolvimento do nú-
cleo como um centro inicial de irradiação para 
todo o restante do território, não só como fim 
de etapa na corrente de união do sul ao norte, 
mas também como apôio à penetração para o 
oeste. 
Desta situação tirou partido a cidade de 
Passo Fundo ficando como ponto convergente 
dos caminhos que deram origem às estradas 
troncos do norte do Rio Grande. 
A predestinação geográfica da cidade é que 
a conselha à criação do extenso município de 
Passo Fundo, clo,membrado de Cruz Alta a oes-
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te, como uma imposição da centralização econô-
mica da 1 ica região centro-nort e do territôrio 
rio-grandens C!. 
Pelo deo,envolvimento dêste vasto municí-
pio é que vão s u rgir aos poucos as possibilida-
des de criação de novas comunas, oriundas do 
território centrali zado administrativamente na 
cida de de Passo Fundo. 
A sede administrativa, a cidade, torna-se um 
centro coletor da vida econômica, social e hu-
mana, de vasta região que compreende não só o 
Planalto Médio, m as ainda o Alto Uruguai e 
parte de Missões. 
A posição da cidade localizada nas a lturas 
de um divisor de águas, t em característica topo-
gráfica que permite um a proveitamento .t otal das 
condições favoráveis ao desenvolvimento urba -
no, favorecido pelas linhas dirigidas nos sentidos 
transversais, como separadoras das águas cons-
tituintes das bacias do norte e do sul da r egião. 
A crista de a lturas do divisor plincipal '~a­
nalizou todos os caminhos rodoviários do norte 
e do oeste pa r a a cidade, como sentido natural 
de fuga aos- obstáculos topográficos, que pela 
m esma razão dá o crescimento urbano ao J<m-




A ligação ferroviária do centro geográfico 
do E stado, ao norte do País, confirma a posição 
do imper ativo topográfico da c ida de de P asso 
Fundo, delineando, no aproveitamento das cur-
vas de níveis, o caminho natural do sul para n or-
t e que forçosamente passa p elo centro urbano 
da cidade depois de tê -lo ultrapassado a oeste, 
para contorná-lo pelo sul e retomar a direção 
n ordeste. 
A posição da cidade de Passo Fundo ' dá-lhe 
uma condição de atração compulsória no apro~ 
veitamento dos fat6res buscados pelo homem n~ 
m eio ambiente para m aior facilidáde utilitária 
de seus objetivos. 
11: o caminho n atura l da Serra Geral que se 
desdobra em degr a us sucessivos e amenos, des-
cendo de L agoa Vermelha, de onde vem do mi-
lhar de metros de altitude, decrescendo no Cam-
po do Meio para Os 826 metros e sucessivamen-
te 784 m no Povinho da Entrada, 709 m na ci-
dade de Passo Fundo, 597 em Pula dor quando 
continua baixando para Caràzinho n a linha para 
oeste. 
Os caminhos transversais que vêm à cidade 
de P a sso Fundo são as zonas altas dos cam-
pos, separadoras das águas da bacia do Uruguai , 
TOPOGRAFIA DA Ct OAD E 
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3.0 norte, e do Jacuí ao sul , todos convergentes 
?al'a o centro topográfico da Coxilha Grande. 
A vegeta~ão que emoldura a Coxilha Gran -
je é a típica da zona do Plan a lto . onde vastas 
:xtensões de campos, se eqüilibram, em valor di-
:nensiona l , com as grandes cobert as flo resl:lis 
que bordam Os cursos fluviais, dando-lhes o sen-
:.ido de sua orientação e en riquecendo o territó -
rio p ela exploração que possibilitam de s uas qua -
li dades - pinheiros e erv ais, COlno dominantes 
a região, onde a inda se exp andem Os butiazei-
! OS, os buritis, o angico. a aroeira, o bug re, a 
cabriuva, o caanbará, a canela preta, a cangera-
na, o cocão , a guajuvira, o ipê, a piuna e o ta -
rumã, como resistentes à h\'midade; a cabriuva, 
o cedro , a grapecunha, o louro, o açouta-cav a lo, a 
canela-louro, a caroba, o a lecrim, o carvalho, a 
cereja, a cotia, a g uajuvira, o 'pau-ferro, o araçá, 
o branquilho, dos quais tôdas as indústrias da 
madeira são possíveis. 
No domínio vegetal, se possibilita a r egião 
o inierêsse dos núcleos originais de fixação, tam -
bé~ a cobiça Se manifesta n a explor ação do r ei -
no minera l , onde afloram a ágata, . o ferro, o 
manganês, o cobre e o antimônio; o estanho, o 
carvão, o ouro e o chumbo en1 escala modesta, 
vêm a s urgir posteriormente. 
A criação de bovinosJ eqüinos e suínos cons-
ti tuem as linhas mestras da pecuá ria, com tôda 
a· sorte de exploração de seus d erivados. 
Torna-se, pois, a c idade de Passo Fundo, 
desde as suas origens, um entreposto d a expan-
são do aproveitamento do solo circundante do 
território e da converg~ncia dos resultados que 
advêm da ação humana sôbre a geofísica de que 
dispõem os seus ocupantes. 
Daí por que de início é a cidade demarcada 
pelo núcleo formador num ponto de coesão, como 
medida de segurança, e aos poucos se expande 
ao longo da estr ada da crista da Coxilha Gran-
de, para começar após ao marginamento das 
variantes transversais que ligam aos núcleos in -
teriol;es do territór io, até que a via f érrea v em 
. . 
impoi' o crescimento urbano em função da es-
tação: ferroviá ria, como conseqüência do valor, 
que tal meio de transporte implica para a faci-
lidade de exportação dos produtós regionais. 
A c idade. que até o advento da via férrea, 
tiv era o crescim ento sem nenhum incentivo de 
coesão, por isto que se dispersava ao sabor das 
novas m argens das estradas para o interior d o 
território, passou a ·ter motivo capital de centra -
lização .para estar o m ais próximo possivel do 
ponto de embarque dos produtos de s ua a tivida-
d e. 
Disto decorre que a cid a d e ganhou em d efi-
nitivo um centro comercia l ~ sentiu a valoriza -
ção dos locais em f unção da maior proximidade 
ela estação da estrada de fe rro, como decorrên-
cia do interêsse q lle os mesnlOS passaram a des -
per tar na coletividade produtora ·e comercial. 
Nasce assim a hierarquia dos núcl eos que re-
dige as normas da ENolução urbana, pelos quais 
Se diferen ciam as categorias sociais d,e uma ci -
dade. Com·eça a urbes a ter esboça do os bairros 
que se localizam em grupos de indivíduos com 
idênticas funções sociais. 
Os elEmentos que vivem em função da ex-
ploração dos produtos básicos, como a madeira 
e a erva-nlate, localizam-se ao longo da via-
-f érrea, como atuantes das serrarias e depósitos 
ao norte, na zona de entrada da ferrovia, e da 
rodovia que vem de Sarandí, e ao sul, n as ime-
diações da estação ferroviária e acesso da estr a -
da de Marau, para se expandirem pela periferia 
do traçado fe rroviário, p elo leste até a estrada 
g.eral para Pôrt o Alegr e. 
A cidade se adensa gradativamente dentro 
dos limites da Coxilh a Grande num sentido irre-
gular, e m fUI).ção não só das e ntradas assina la-
das, como fatôres positivos do crescimento, m as 
circunscrita aos setores negativos que constitu-
em Os alagadiços da.s margens do Rio Jacuí, ao 
sul , do Ri o P rrsso Fundo a leste, e das sangas da 
encosta norte da Coxilha . 
A.ss im a área inic ial da densidade· maior que 
constitui o coentro urba no , toma aproxilnadamen-
te, a fornla t riangu lar conl base na v ia gênere, 
a atual Avenida Brasil , numa extensão de cêr-
ca de 1.500 m, e lados que ligam suas extremi-
dadEs do ponto da estação ferroviária ao sul. 
A segu:lda fas·e do crescimento popUlaciona l 
se orientou Cr.l função do traçado f erroviário en-
ch endo Os vazios interpostos entre o núcleo f i-
xado e os trnhos que contornam a leste a c ida-
de . 
A terc-2ira fase é uma resultar.te dos lotea-
mentos que S~ processa m nas .regiões relegadas 
de in icio à ocupação, quer como propriedades 
privadas, quer como inaproveitáveis sem prévio 
traba lho d·e recuperação pelas condições de in-
salubridade. 
A vida social floresceu à ' sombra do comér-
cio que englobou as atividades gerais da agri-
c.ul tura e da pecu á'ria 'para estabelecer as indús-
trias na periferia urbana, criando Os centros o-
perá rios, como novos núcleos, aos quais Se en-
corparam o .... s efetiv os militares e Os ferroviár ios . 
São, em especia l, Os ferroviários qUe mati-
zanl a f.eição urbana com as primeiras nuances 
n a u niformidade coletiva , criando diferenciações 
fun cionais no panorama social primitivo da clas -
se predominante do agricultor originante do nú-
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Cidade ~le Passo Fundo. N llcl eo urbano e expansão suburbana 
A cidade se desenvolve em função do Cl'eS-
cimento <.los trabalhadores da ferrovia e da in-
dústria madeireira, na forma de depósitos e ser-
rarias, localizados todos na servidão do traçado 
fél'peo. 
Sómente quando os espaços úteis que mar-
geiarn a linha férrea se vão rarefazendo nas pro-
ximidades do centro u rbano e o aproveitamento 
das terras em pross'cguinl,ento ao traçado ferro-
viário começa a situar distâncias excessivas pa-
ra a condição de trabalho, é que toma efetivi-
dade o sanea mento das zonas alagadiças que pet·_ 
mitem então a coletivização urbana no s'en tido 
circular, perdendo a c idad e a forma originária 
linear . 
O elemento predominante na criação do nú-
cleo pela circunstãncia como se processou , de 
caracterís tica expontânea, como imposição de iti-
nerário, foi o primit ivo colonizador brasileiro. ao 
contrário de t antas outras cidades rio-grancten-
ses, su g idas por eleição prévia do local para 
acomodação de .estrangeiros trazidos sob plane-
jamento imigratório. 
Os primeiros colonizadores de origem euro-
peia ao chegarem à cidade já encontraram as-
s im O núcleo formador, e por "' l ~ são assimilados 
pela condição do meio já eXlo,~nte. 
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Já vimos que o grosso da colonização teuta e 
italiana se estabelece no municipio à proporçã 
que o cam inho férr-eo penetra no mesmo e 
faz pelos .limites oeste, de forma que quando os 
trilhos a t ingem a cidade de Passo Fundo, est 
tem fisi onomia própria impressa pelos próprios 
nacionais. 
A condição de ponto central do Planalto, e 
como ta l d·e importància vital para as comuni-
cações com o norte do Esta do, faz de Pass 
Fundo um local estratégico, não só do desenvol· 
vimento do território r io-grandense, como espe-
cialmente, dils lutas que 'pontilham a consolida-
ção naciona l, sob a égide portuguesa em inicio. 
sob a soberania da independência b ~asileira de· 
pois, e das próprias divergências na politica re· 
gional do Rio Grande. 
Estas circunstâncias servindo como deses· 
timulantes do' afluxo ilnigratório, ao contrári o 
emula ra m a formação do espírito e minentemen-
te nacionalista da cidade predominando o ele-
mento brasileiro na criação do tipo de vida so-
cia l, ao qual se incorporam os originais europeus 
e seus descendentes imediatos. 
Dêste a má lgama sob aspirações e hábitos 
comuns é que se forma a paisagem urbana, \Sem 
predominâncias de qualquer espécie, nem racia is, 
n·eln socia is e nem econômicas. 
 Estudos Regionais 
o centro urbano é um representa nte do t o-
nuclear, estabelecido para o comércio n ecessa -
á vida da coletividade em decorrência da 
nos limites rurais e no 
terior do município. 
Do desenvolvimento das atividades gel'Uis, 
- as em função da vid a coletiva, cresce a ci -
de sem predominância de funções urbanas, a s 
~ais decorrem do conjugado da vida agrári a , ' 
rando as decorrentes necessidades de com ple-
entação funcional pa ra a exploração e conômica .. 
Da circunstância de cen t ro coletor de tôda 
vasta extensão do Plana lto, decorre o traçado 
oviário que permite ligar os afastados cen-
s .produtore~ do in terior do municipio e mes-
o das comunas do norte e", do noroeste do E s-
do, com a cidade de P asso Fundo, como en-
eposto de escoamento para a capital do Esta-
o e fornecedor das populações a o longo da li-
ção rodoviária do norte, em grande extensão 
elos Estados de Santa Catarina e Paraná . 
I , 
J!i. via férrea descrevendo um 'sinuoso curso, 
esde o c'entro geográfico do E staifo, a cidade 
~e Santa Maria, e ligando diretam ente inúmeros 
úcleos produtores da rica zona do Pla na lto, ao 
"orte do Pais, modificou parcialmente a fisio-
omia econõmica de Passo Fundo, restringindo-
lhe o raio de ação coleto ra sôbre tradicionais 
ntros dependentes de suas rodovias. 
O planejamento rodoviário do Estado, efe-
:uado sob condições técnicas e econômicas que 
õe a ntecipa ao pla no naciona l de comunicações , 
permite, sob o influxo do aperfeiçoamento m e-
ânico da tração a utomotora, a r etomada do pa-
pel centra l de Passo Fundo, no traçado rodoviá-
rio da zona do Pla nalto, como entreposto de 
exportação dos produtos da indústria agrícola , 
pastoril e extrati va, pela circunstância da má 
política ferroviária, responsável pelo continua-
o regim e deficitário do serviço que acarret a 
altos fretes, insegura nça e irregularidade de 
ransporte e entrega. 
Êste· panorama da vida u rbana de ~asso 
Fund~ predestinado a importante papel, como 
fulcrot da econômia do Pla nalto, desde a sua o-
rigem, e que sofreu, quando do lançamento do 
transporte ferroviário uma desvalorização, como 
conseqüência da perda de centros depende ntes de 
seu eixo rodoviá rio, acrescida a inda pelos des-
o 
membramentos tenitoriais, voltou, como vint0s , 
por novo plano rodoviário, superante em condi -
ções econômicas ao desleixo da ferrovia, a seu 
antigo fulgor, O que tende a não mais perde-lo, 
em vista do prosseguim ento na execução do an-
tigo plano de ligação ferroviária pelo vale das 
Antas à capita l do Estado. 
Daí poder-se afirmar qu e P asso Fundo será 
efetivada em dermitivo na condição de capi tal 
do Plalla lto, como grande centro rodoviário e 
ferroviál'io de tôda a zona norte do Rio Grande. 
v - Posição econôluica do município 
ConlO base da análise da posição do municÍ-
pio no con jugado estadual, doeve-se ter presente 
o modcl'Il o conceito geográfico que orienta a di-
visão territorial em unidades ad ministrativas, co-
mo células do todo, que possam apresentar ca-
rac terísticas homogêneas possibili tadoras de um 
equilíbrio fu ncional de cada parte den tro do con-
junto. 
Sob tal aspecto é que o municipio eleve ser 
uma verdade ira «paisagenl geográfica» ( invil'on-
mental landscape), dentro da qual a interrela -
ção fís ica e humana lhe dê, de fato, a unidade 
de condições que se completam para o funciona -
mento da célula municipal. 
Para o conhecimento da «paisagem geográ-
fi ca », é o estudo a nalí tico de tôdas as caracterís-
ticas quer fí s icas, quanto à posição e constitui-
ção, quer humana nas s uas pelaçõcs, que· vai 
permitir o estabelecimento da síntese, como ob-
jetivo fina l do estudq.. geográfico. 
Sabe-sc, entretanto, ' que ne nhum trabal ho 
n este sentido ainda pôde, no Rio Grande do Sul , 
em especia l, aproximar-se do desejado, em virtu-
de das def iciências dos dados subsidiários indis-
pensáveis que completem o levanta mento geo-
gráfico do lerritório, através de uma cartogra -
fi a g eral e detalhada com base nos esludos sis-
te má ti cos especializados. 
Pela moderna conceituaçào da divisão a d-
ministrativa , que a assegu r ar uma evidente p1'O-
pri'edade no estabelecimento das células munici-
pais. capazes de, por s i s6, não desequilibrarem 
o conjunto de vida econômica do núcleo, o terri-
tório rio-grandense continua a ser como primá-
r. iamcnte o foi. Jujeito a divisões e mpíricas, ao 
sabor, em vezes, de fatôres estranhos à geo-polí-
t ica. sem nenhum senso de equidade potencial 
qu e é , em última análise, a única preponderan-
~emente diretriz da descentralização administra-
tiva. Com~ consequência desta Í11sensibilidade 
geográfica está o Rio Grande do Sul constituído 
de nlá.ximas e nlÍnimas na curva das áreas mu-
n icipais. 
Dos estudos atualmente já processados pelos 
órgãos geográficos especializados , não contando 
com a base científica moderna dos levantamen-
tos topográficos e pesquisas funda mentais, es-
trutura das, pois , em métodos indiretos. chegou-
se ao estabelecimento da potencia lida de dos mu-
nicípios gaúchos, com base nos fa tôres potenci -
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Localização do municipio d e Passo Fundo no Planalto Médio rio-gralldense 
mo têrmo comparativo a média geométrica dos 
extremos, o que fixou como normal, ou valor da 
moda, o municipio de 1.000 Km2 de áre-a, 31.000 
habitantes e renda mtmicipal de Cr$ 3.500.000,00 
anuais, em 1.956. 
Os municípios rio -gl'andenses, sob a análise 
dêste estudo ficaram enquadrados como : «nor-
mal homogênio», onde Os fatõres se aproximam 
uniformeme-nte do valor da moda; «norma l di-
ferenciado», quando há desequilibrio compensa-
tório dos fatõres ; e <normal divergente», se p ro-
fundas f orem as divergências de valor dos fa-, 
tõres ' constituintes, o que acarret a uma falsa im-
pressão de normalidade ao indice potencial. 
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Dentre êstes últimos, aquêles cuj a digress:'LO 
da potencia lidade for superior a 100 por cento . 
devem merecer atenção especial para correção 
do desequilibrio dos seus fatõres . o que será 
mais fàcilmente conseguido com sub-divisões t e r-
r itoriais, se a administração não atingir, por p la -
nejamento racional, o necessálio aumento per-
centual das di!l'ressões da ,'enda e população . . 
Dos 152 municípios rio-grandenses, cêrca de 
44 podem ser classificados como no r m &is diver-
g entes por isto que sua capacidade potencial es-
tá situada acima da percentagem ideal, como 
resultante da hipertrofia do ramo de atividade 
industrial , em detrimento da agricultura e da 
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pecuária, justamente Os fatôres que correspon-
dem ao aproveitamento das áreas integrais, tra-
zendo como corolário o aumento populacional. 
O municipio de Passo Fundo, situa-.se den-
tre estas 44 comunas, e apenas 8 lhe superam 
em deficiência potencial, porque a sua econômia 
se ampara na indústria com mais de 50 % da 
renda, e a agricultura, como a 'pecuária, ficam 
ambas com pouco mais de 20%. 
Sendo à área do municipio de Passo Fundo 
de 3.237 Km2 para uma população, segundo o 
censo de 1.960, de 93.179 habitantes, a sua mé-
dia de potencialidade é da ordem de 293 % , que 
dá ainda uma densidade demográfica de 23,1 ha-
bitantes por Km2, sabendo-se que o valor demo-
gráfico é essencialme~e relativo, mórmente nas 
regiões onde a indústrJa concentra os efetivos, 
criando rarefação das áreas agricolas. 
Os sete distritos que constituem o municipio 
de Passo Fundo têm as características fisicas 
sensivelmente idênticas, que dão ampla possi-
bilidade de desenvolvimento econômico em tô-
dos os ramos de atividade dó miunicípio, apenas 
se diferenciam. fundamentaln;ente, no a specto 
populacional, já pela injunção histórica dos cr. -
minhos originais, já pela situação marginal em 
relação ao tráfego das comunicações rodo e 
ferroviárias. 
A maior densidade populacional está situa-
da no distrito central, como zona rural da cida-
de de Passo Fundo, seguindo-se os distritos de 
Sertão, na divisa norte, Trinta e Cinco, na divi-
sa leste, Ametista, como ponte de ligação ' para 
os distritos do leste', e finalmente, Coxilha, in-
termediário do norte, Ernestina no extremo su-
doeste e Ciriaco ao leste. 
Os distritos da periferia municipal benefi-
ciaram-se, os do norte, pelo eixo ferroviário e 
os do leste, pela rodovia tronco da ligação oeste 
do Estado. 
A divisão distrital é pois elementa r, dado 
que tendo o município 3.237 Km2, a comparti-
mentação apresenta dimensões que não obedecem 
a justo critério geo-econômico, sobr~ssaindo-sc 
p distrito sede com 1.295 Km2, o que vale dizer, 
lí cêrca de 40 % da extensão territorial do mu-
ilicípio. Da rarefação demográfica presente a 
certas 'regiões, decorre o entravamento do pro-
gresso de vastas zonas relegadas ao nativismo 
geográfico. 
Acentua-se o desequilibrio populacional, 
quando constata-se que a população da sede 
municipal é Igualmente de cêrca de 47 0/r dos ha -
bitantes do município. 
O exame ~1tatistico é que bem ressal ta o 
verdadeiro aspecto da paisagem geográfica mu-
nicipal de Passo Fundo. 
A economia de Passo Fundo assenta nas 
fontes primárias da indústria, da agricultura e 
da pecuária. 
A contribuição pere<enlual das principais clas-
~es industriais, em relação à produção total. é a 
seguinte: 
indústrias alimentares, 64,4% 
indústria de bebidas, 7,5 % 
transformação de produtos minerais 1,1% 
indústria de madeira, 13,9% 
couros e produtos similares, 2,9 % 
produtos químicos e farmacêuticos, O,3Vo 
produtos m€talúrgicos, 4,4% 
indústria do mobiliário, 0,8 % 
vestiário, calçados e artefatos 
de tecidos .................... .. 0,3 % 
A agricultura, com base essencialmente no 
ll'igc, CODl unla área produtiva de aproximada-
mente, 4.500 H a, num geral de cêrca de 6.220 
!-Ia de área cultiv" da . para todos os produtos 
principais do municipio, se percentua, no valor 
tota l da produção em cruzeiros, desta forma : 
trigo, 64 % ~~ milho, 18% - arroz, 8% -
uva, 4% e outros produtos, 6%. Sem constituir 
ainda um elemento de pêso econômico, é Passo 
Fundo grande produtor de soja: 90% da produ-
ç"o do Pais. 
Finalmente, a pecuária é representada na 
criação, especialmente de raças apresentáveis in-
dustrialmente, onde se sobressaem os bovinos 
com 46 % da população animal , os suínos COltl 
31 '1< , os ovinos com 13% , os equinos com 6% , 
muares com 2% ·e os asininos e caprinos com 1% 
cada. 
; O valor geral da economia passo-fundense 
se expressa com 52% a crédito da indústria, res-
tando à pecuária 26% e à agricultura 22%. 
As finanças públicas do município apresen-
tam um . q.uadro percentual que atribui à arre-
cadação fe&eral cêrca 44,4%, à estadual 44,3 % 
e a municipal 11,3 % da receita a;rrecadada pela 
comuna. 
Convém ficar ressaltado que a estatística 
demonstra um crescimento das percentagens fe-
derais e estaduais, paralelamente ao decrésdmo 
na taxa de arrecadação municipal, as quais to-
madas num triênio, revelam respectivamente, u-
ma escala ap'roximada de 31,34 e 44 por cento 
na federal; 42,48 e 44 por cento na estadual; e 
25,17 e 11 por cento, na municipal. 
Sob aspecto cultura l o municipio apresenta 
uma situação de destaque dentre as comunas 
rio-grandenses, com 60 % da população acima de 
la anos sabendo ler e escrever, graças a U!TIa 
frequência escolar, para crianças de 7 a 14 anos, 
33 
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de 51 %. Possue o mumclplo 158 escolas pri má -
rias, 20 colégios e 5 faculdades de ensino supe-
r ior: Di reito, Ciências E conômicas, Filosofia, A-
g ronomia e Odontologia,estando em vias de ins-
talar a faculdade de Belas Artes. 
As fon tes de energia elétrica do município 
constitueln as barragens de Ernestina, conl uma 
bacia de 5.487 hectares e a do Capiguí com 80 
hectares. 
VI ' - Conclusões 
A divisão municipa l no Rio Grande do Sul 
tem obedecido 'essencialmente aos m ais varia-
dos crité rios, desde a necessidade de redução 
simplistica das á r eas exte nsas e sef...a.gens, co-
mo o fei d ~ início, até as injunções de ordem po-
litica, para fi ns eleitorais, e em vêzes, com vis-
l as ao favorecimento de zonas de pêso econô-
mico sacrificado em l>enefício de sua sede ' mu-
nicipal , mas jamais sob o verdadeiro e l6g.;co 
aspecto cientifico geográ fi co. 
Da í a existência de comunas de grande ex-
tensão t erritorial, ao lado de outras de reduzi-
das proporções, trazendo como conseqüência o 
desequilíb rio comunal, pela criação de municí-
pios sem o necessário ' potencial para constituir-
-se em paisagem geográ fica cientifica capaz de 
-antrosar o homem ao meio. 
O município de Passo Fundo como dos mais 
a ntigos do Estado teve naturalmen te suas divisas 
a brangendo extensões iniciais que aos poucos pas-
savam a constituir, logicamente, outros municí-
pios. 
Os sucessivos desmembramentos trouxeram 
como conseqüência para o município, não s6 per-
das t e-rritoria is, mas igualmente populacionais 
e econômicas, dado que, em especial, as novas di_ 
visas iam se acercando da sede em tôda a per i-
feria, ti rando -lhe as zonas de maiores possibili-
dades e,conômicas. como as do eixo ferroviário, 
para o oeste, e para o norte, e do tronco rodoviá-
rio para o sudeste. 
!l:st es cortes territoriais, justam ente pelas 
condições de zonas vitalizadas no progresso re-
gional, causaram. ao município, perdas sensíveis 
no valor demográfico, o que produz O maior des-
nível entre o valor físi co e o valor huma.no, c 
corresponde â queda de potencial. 
Os efeitos da fragmentação atingem fundo 
a vida da comuna que ressente-se da produção 
das áreas mais desenvolvidas e das condições fí -
sicas inerentes às mesmas, dentre as quais os 
va lores hidrográficos, reduzindo no conjunto a e-
conomia coletiva e trazendo como corolário um 
centrism o exagerado para a sede, que t ende a 
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cria r a macrocefalia orgânica como melhor pon-
to de a tração para o desenvolvimen to do in ter-
mediarismo agrícola, industrial e comercial. 
!l: justamente o que se constata no quad ro 
demográfico municipal que apresenta o distrito 
sede abrigando cêrca de 47 % da população ge-
ral do município, enquanto Os distritos de Ser-
tão, Ametista, Ernestina e Trinta e Cinco, de -
crescem, nesta ordem , dos 10 % e Coxilha e Ci-
ríaco nlal atingem os 5 0/0 . 
No exame frio dos números, 47 % da massa 
populaciona l situa-se na extensão de t erra dI> 
• primeiro distri to que é 40 % da área total do m~ 
nicípio, O ' que não chega a ser verdadeiramen-
te exato, quando se srube que cêrea de 50 % dos 
habitantes da sede estão localizados exclusiva -
mente na zôna urbana da cidade de P asso Fun-
do. 
T a l s ituação, sob o aspecto geográfico, é 
anômalia, porque não permite um mínimo poten-
cial considerado na administração científica co-
mo normal para a vida da célllla municipal, cuj a 
t endência deve ser a redução da área' e a umen-
to da população e da renda . 
A área, entretanto, não pode ser con sidera-
da como um fator a simplificar, na busca do e-
quilíbrio, sem cogi t ações da estrutura do saldo, 
a f im de que não se venha a criar ver dadeiras 
cab eças sem co rpo, como são as chamadas cida-
des industriai s . 
Há necessidade de est~dos na condução do 
problema geogl'áfi co, a plicado â vida das células 
municipais, de molde a serem equacionados os 
fatõres fund amentais de seleção de áreas que 
realmente possibilite.m a existência do município 
capaz de sobreviver como um corpo homogêneo, 
onde ca da parcela tenha parte do esfôrço neces-
sário ao todo. P ara tal é que t orna m-se impres-
cindívei s os levantamentos topográficos, capazes 
de evidenciarem todos Os aspectos geográficos, 
que def inam realmente as áreas para o seu apro-
VEitamento demográfico. 
S'e t ais estudos cai-se na regra geral dos 
desmembramentos municipais que não armam o 
municí pio de condições eficazes para a sua pros-
peridade econômica e financeira, que assegurem 
o bem coletivo e impeçam as m igrações huma-
nas do interior, falh o de recursos e trabalho, pa -
ra os centros industrializados, criando assim o 
debatido problema do êxodo rural. 
. Este desenvolvimento das cidades, incenti-
, vado pelo êxodo r ural, trás o m érito do cresci -
mento industrial que é, em última análise, a 
grande fon t e de prosperidade coletiva. Mas, em 
contraposição, cria-se uma condição de prospe-
ridade dos grandes centros, de características 
anti-econômicas, porque passa a não ter bao;e na 
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dida de vista a lei econômica que €stab~lece, pa -
ra o c.cescin!pn!.o intenso dE população, uma ne-
ces~iJ.l.de do produção de alimentos equitativa, 
a f im àe e"itar-se a tendência lógica da espoUa -
ção e enfraquecimento do povo. Como out ra 
eO:1seqüóncia do c re3cimento indust!i5,1 centr~li ­
zado na sede, porque maiores e m elhores re-
cursos são oferecidos, virá, SE: ''1edidas de pro-
teção não iorem tomadas para o ca.!npo a inevi-
tável r edução das populações r urais, lEóvadas pe-
lo êxodo, em bus~a de melhores sal:irios e àc 
maiores vantagens da vida u rban2_, o que con-
duzirá a cidade para o pa norama do margina-
lismo social dos b raços excedentes do trooa lha, 
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que crianl a inquietação e o dcsajusle na vida 
coletiva das ul'bes . 
Para que tal seja evita do, convém ao mu-
nic ípio estimula r por tôdas as formas, a eco-
n6m] ;> d istrital, facilitando a p rodução agríco-
la e pastoril, levando t ambém o apôio à pequ e-
n a indú stria rural e as conquistas do progres-
so à v ida humana, a travéz de um plano de ele-
trjJica.ção, d isseminando usinas geradoras da ele-
tricidade, que é o elemento que «reage sôbre a 
ha bita bilidade, o padrão de vida , sôbre a ferti~­
dade e, por tanto, sôhre o povoamento de um tet -, 
ri tório». . 
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